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ESTE JORNAL SANE TODAS AS QUIN- | & 
TAS FEIRAS. ASSIGNA-SE PARA ELI = 
NAS LOJAS DO COSTUNE, E NO ESCRI-| qo 
PTORIO DA REDACÇÃO , RUA DOS FA? E 
Queiros n.º 107, 1.º ANDAR. a 


Re | Chronica Budicial, Axtistica, | dB 


A vedacção va REVISTA UNIDER- 
SAL aceita, agradece , e publica toda e 
qualquer Moticia fidedigia é interessante, 
que Lhe seja enviada, mormente as De que 
possa resultar crédito, instrucção, om outro 
qualquer aproveitamento para Portuguezes. 


VOO O = — — 


* Roga-se aos Senhores assignantes das Pro- 
vincias que ainda até hoje não satisfizeram a 
importancia de suas assignaluras , tenhão a 
bondade de remetter ao Excriptorio da Redac- 
gão a quantia por que se responsabilisaram. 
Os que assignaram tão sómente para os 13 
primeiros numeros deverão renoval-as quanto 
antes para que não haja irregularidade alguma 
na remessa do jornal. ' 

Igualmente se pede a todos os Senhores que 
em differentes pontos da provinéia receberam 
o importe de diversas assignaturas , o obsequio 
de envia-lo á Redacção d'esta folha, visto 
acharem-se terminados os 12 primeiros mu- 
meros, 


Correspondencia sobre cerenes. 


E que temos occasião de pu- 
blicar algumas considerações dos nossos cor- 


Lucinda fia de Dejemíia dé éts. 


[ respondentes, ácerca'd'objectos de interesse 

publico, o fazemos com toda a satisfação ; 
tanto pelo que em si val a materia , como 
por vermos nellas prova manifesta do zelo, 
e muita afeição, que ainda entre nós ba 
ao mais sólido desenvolvimento da nossa in- 
dustria. A promptidão, com que publicamos 
hoje as duas curtas que recebemos, e o sobre 
que ellas versão, confirmão o que acabamos 
de dizer. , 


fisboa 12 de Dezembro De 1841. 


237 Bono a Revista Universal é publica 'a 
com “o louvavel fim de auxiliar a industria 
nacional por meio de exemplos fundados na 
experiencia, ou nos factos, unico meio de 
levar à convicção aos animos menos dispos- 
tos para a receberem , talvez seja convenien-, 
te addicionar ao artigo 199, sob a epigrafe = 
Excelente especie de cevada = o seguinte: 
Que no corrente anno de 1841, em uma 
Quinta situada no Campo Grande, se se- 
mearam tres oitavas de alqueire da sobre- 
dita cevada, as quães produziram. seis  al- 
queires, A sementeira foi feita no mez de 
Fevereiro, e não em o Outono, como no 
artigo se inculcou, em terra forte, cavada” 


duas vezes, mediando 15 dias entre a pri 
meira e segunda cava, tendo estrumado bem 
a terra na occasião: da primeira. Aquela 


sementeira, se fosse feita em ponto maior, 
produziria na razão de 16 alqueires por se- 
mente. E' certo que nem em todos os climas 

azer à sementeira desta cevada na 
são ;/mas no termo-de- Lisboa, e 
em tertenos iguaes ou similhantes (correndo 
o anno como o presente) pode asseverar-se 
que deverá fazer-se em fevereiro, e não em 
o outono , como se disse no artigo mencio- 
nado. Ss. R.de 3. » 


Evora 13 de Dezembro de 1941. 

238 A minha profissão não é a deagricultor; 
porém sinto grande prazer em semear, ecul- 
tivar; e é este o meu melhor divertimento. 
Jã em outra carta disse a V. o empenho, 
com que pertendi apurar uma especie de tri- 
go, umeu ver, estimavel, pela finura da pel- 
le, alvura da farinha, e digna de ser cul- 
tivada; e da qual remetto a V. uma peque- 
na porção de grãos: porém vendo que culti- 
vado em um hortejo, junto á casa da minha 
habitação, não escapou aos pardaes no anno 
de 1840, escolhi uma. pequena “porção de 
terra distante da cidade, onde semeei em mar- 
ço de. 184 (segundo o sistema aconselhado 
no Art. 98 do seu Jornal, que ha dois an- 
nos experimento) o resultado da segunda se- 
menteira; - e esperando uma grande colheita, 
em proporção do que havia semeado, vima- 
logradas as minhas esperanças. pela mesma 
ave “daninha que no anno antecedente mas 
havia frustrado; “e o resto foi-me quasi todo 
roubado por pessoas, a quem-de bom: grado 
eu desculpariz; se soubesse que tratavão de 
o cultivar com esmero ; porque nenhum 
outro fim tinha eu, senão o de o repartir quan- 
do tivesse obtido maior quantidade. Desgos- 
toso com este procedimento, recolhi os pe- 
quenos restos, e neste outono tenho-os repar- 
tido, com algumas poucas sementes menos 
conhecidas, que tambem pertendia apurar, 
por lavradores cuidadosos, a: quem: desejo 
melhor fortuna do que eu tive. 

Vendo o artigo 199 da Revista de 2 do 
corrente; assentei que V. não deixará de 
estimar alguns esclarecimentos, que posso 
dar-lhe ácerea du cevada pellada ; e sintoha- 
ver repartido a pouca: que possuia, e estar 
já semeadas o queme impede tambem de lhe 
remeter uma amostra. 

Das muitas especies de cevada pellada de 
que tenho visto adeseripção; possuia euduas: 
uma muito conhecida , e-que-a meu vêr é à 
“que se cultiva no Algarve; pois de lá obtive 
À a primeira semente : cresce pouco mais d'um 
pilmo; a espiga, ostensivamente, não apre- 
+ senta diffcrença alguma dacevada commum; 


So 


ia es % 


| mente sproductiva pelas muitas espigas.que 


porém na joceasião de siilebulhar apparecem: 
5 grãos n ouira cresce ulé 4 altura da 
cevada ordinaria; apresenta as espigas só 
com duas ordens de grãos, formando como! 
u aba ; e-tem: de-cada lado uma ordem 
de flores estereis; tem barbas, e os grãos 
“muito mais grados, que os da primeira ; tem 
cada espiga das maiores 34 grãos, 17 de-ca- 
da lado; porém assim mesmo é prodigiosa-. 


RS 


produz um só grão: Fistou persuadido de'que, 
a esta é que 03 francezes chamão sucrions 
Achei 7 grãos desta cevada casualmente 
entre uma pequena porção de trigo; pare- 
cerão-me diferentes dos da cevada pellada, 
que eu 3 guardei-os, e no outo- 
no de 1840 semeei-os sem esmero na escolha, 
e preparação da terrã; quando desenvolveo 
as espigas, fiz-lhe em roda um encanniça- 
do, que cobri'com uma rede, para as livrar 
«os estragos dos' pardaes , os quaes ainda me 
roubaram 23 espigas, que o vento encostou 
á rede, Fiz a primeira colheita de 37 espi- 
gas com 867 grãos, que pesaram 134 oitavas; 
e colhi mais, por differentes vezes; á medi- 
da queamaduraram, 81 espigas, de que não 
contei os grãos, por se incluirem neste nu- 
mero as 23 roubadas pelas «aves daninhas 
vindo a produzir os 7 grãos 118 espigas, E" de 
notar que as ultimas 20, ou 30, Linhão só 
metade, ou à terça parte, dos grãos, que as 
primeiramente colhidas. Mr. Parmentier as- 
severa que à cevada nua com duas ordens, 
de grãos dobra sem pre o producto da melhor 
colheita d'outra quulquer cevada. 4 w + 


fieios para afugentar as aves Daninhas. 
INGLATERRA, 


239 Bom não trabalhará muito por guar- 
dar seus pomares, € sementeiras, do estrago; 
que lhes causão as aves daninhas! Muitas 
despezas vemos nós repetidas todos os-amuos 
para evitar, ou melhor disseramos, para dimi- 
nuir este grandissjmo damno;; e comtudo mis 
to ponco se consegue pelos meios usados en- 


tre nós. D'ottros daremos conta neste artigo; 
por serem: muito encarecidos. pelo bem expe- 
rimentado author da famosa obra Gardner 
Magarine. i 
Atravessai, em distancias proporciona- 
das, sobre-assearas “umas “cordas, cujas 
pontas podeis amarrar nos; troncos das ar- 
vores, que vos ficarem a geito; ou em esta- 4 
cas dispostas para este fm ; suspendei a estas $8, 
cordas  pedáços de vidro «e Jouga; -por fórma 
que se-possão mover-com o vento; a Tever) 


= 


sois 


so 


beração do sol; e da luz; variando constan- 
temente, assusta tanto os passaros > que não 
se atrevem a chegar aos logures, onde al- 
cançu: 

Se esta réceita provar-em o nosso pais; co- 
mó em o sei mos afirma aquele author, fa- 
ciliserá applica-la ás arvores, e ás parreiras. 
Qutró- meio nos menciona elle, com igual, 
ouginda maior encarecimento ; mas em pou- 
cas partes poderá ser empregado: é cole 
car “um papagaio bem palreiro em logar 
proximo 'e em altura; que o fuça ser visto) 
couvido: pelas outras aves; e todas fugirão 
do. sitio ; pelo susto-que “lhes causa ou "a 
catadeara d'aquella ave; ou o seu muito 
palrar. Nós, apezar da muita: authoridade 
daste escritor; não duvidamos declarar aber- 
tamente, que muito pouco (iamos da efh- 
cacia deste ultimo meio; por termos visto 
muitas vezes os tiossos passaros; e nomeada- 
mente os pardues; ou menos medrosos, ou mais 
matreiros, que os dos outros'paizes, chega- 
em à roubar o proprio alimento dos papa- 
gaios; e se estes mal podem guardar o que 
já propriedade sua, e tão à seu alcance , 
no que sem duvida vai grande quebra-do sen 
timento natural; que a todos os animees faz 
guardadores do que para si hão mister; não 
os! podemos por nenhuma fórma julgar tão 
temótosos pára os outros, om tão zelosos para 
si, que sómente sum voz; €& preseniçu, 05 afu- 
gente ;'eraterre , como nos dizem: Com tudo 
quem'6 experimentar poderá ter melhor pro- 
vai Se fazemos este commento, 'é porque se 
veja ; 'que quando escrevemos , descjamos di- 
ver à verdade sem dobrezes ; nem respeito da 
auihoridade “alheia, como/nos seja” possivel 
alcança-la por nós mesmos. 


F: MPS N. 
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lado, mórmente se sua perfeição o pede, 
que as adquirimos sem arte, nem despeza, 
Cb porque, em nosso entender, é o mel deste 
paiz tão bom", e ainda mais avantajado, que 
o Woutras partes, onde o cultivão e prepirão 
como producto muito estimado, nós daremos 
razão do como se elle purifica. Convêm, que 
em a conjuneção propria elle seja espremi- 
do com cuidado, e limpo das fezes, que cos- 
tumão: cahir do favo; e passados cinco; óu 
seis dias (se não houver pressa em preparalo) 
se clarifica, fazendo-o ferver em agua, que 
deverá calcular-se, na razão d'uma canada 
para: quatro  arrateis de mel: nesta porção 
agua se deve lançar antes do mel, umas seis 
onças de carvão-de sôbro pizado e bem la- 
vado , “para que não leve pó; e assim ferve 
o mel por meia hora, e se passa; ainda fer- 
vendo, por um panno tapado, ou por coador, 
que seja. proprio para limpal-o de todas*as 
fezes : torna logo ao fogo em vazo bem lim- 
po;'e-como começa de ferver , se lhe lança 
uma colher de espuma de clara d'ovo', e de- 
pois de mexido, deixa-se, 


qurificação do mel 


<a” 

-240 «a pena que um producto tão rico 
é delicioso, e “que nos entra: pelas portas 
dentro sem trabalho nosso; ande entre nós 
cortio coisa de pouea valia ou de mera cu. 
riosidade, sem-o sabermos estimar , nem ap- 
plicar' aos muitos usos, em que elle é em- 
pregado em outros paizes; por ventura 'me- 
nos proprios para-a sua produeção. Conten- 
tes coma sua doçura, odispendemos, e des 
perdiçamos, sem mais cuidar em melhoral-o; 
+ como de ordinatio acontece a quasi todas 

as coisas , em que para havel-as, não pômos 
obra, nem maior diligencias quando mais | 
R direita razão nos parece. darmos à estas algum 


ue venha acima 
a espuma, para extrahila de todo ; até que 
o liquido fique inteiramente puro: repete-se 
Outro meio vamos a referir, que já foi se- 
gredo bem guardado , 'e pelo qual se reduz o 
mel" ão estado, fórma, «cdr do mais fino 
em Dantzik, vendendo por bom preço gran- 
des“torrões deste assucar de mel dos conf 
teiros , 'é fabricantes de bebidas; e tanto cui- 


em confeitos, como em'os demáis temperos. 
ne, fazião grande commetcio, principalmente 
mel a este estado, e em aperfeigoar os al- 
vos torrões, que: vendião a seu modo, que 
não havia eóen” podesse dar com à receita 

até que Rohrer alcançando-a por suas pro- 
prias experiencias, a publicou em 0 seu Es- 
tudo“sobre os Judeos, que habitão a Mo- 
nárchia Austriaca. E” ella tão prompta, e 
factivel, que não ha ahi mais senão lomar 
uma porção de mel muito puro, é expol-o 
ao ar noite e dia, em vasilhas de madeira, 
por tres semanas; resguardando-o apenas do 


mais duas vezes igual porção da clara; e o o 
mesmo preparo; depois do qual se deixa to- 
imar'o mel a sua consistência natural, ow'se 
faz tnais,7emenos liquido, segundo O tempo; 
porqueva ultima fervura se conservas Con- 
cluida esta preparação pelo theor ;-que dei- 
xamos ensinado, fea o mel tão puro, -ebem 
Concertado ; que perde tódo'o sabor da cera, 
e ainda o das flores menos proprias; donde | 
acontecesse ser extrabido ; é neste estado 'po- 
de ser usado, como 6 bom'assucar;' tanto 
assucar. Os Judeos de Moldavia, ede Ukrai- 
dado levavão elles “em “reduzir de'secreto o 


—— aa 
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ú EA sol, da chuva, e da neve; e como vai coa- 

“ Jhando, e unindo-se os pequenos torrões, se 

| Jhes dá a feição que sequer; e já fóra da 

vasilha se expõe ao ar por mais alguns dias, 

para tqmarem maior consistencia, e côr mais 

alva. Por este modo tambem perde o sabor 
de mel e fica sendo um assucar excellente, 

As NooLo 


Pannes, papel, e madeira incombustiveis. 


FRANÇA, 


gal Bs meio, d'uma preparação. pouco. 
dispendiosa se consegue coisa de tanta utili- 
dade, e tão para admirar, que parece in- 
verter a natureza, ou suspender seus effei- 
tos; como é o evitar a força, eacção do fogo 
-sobre materiaes, em que elle atêr com mui- 
ta facilidade , quaes são os papeis, pannos 
e madeiras; coisas indispensaveis na cons- 
tucção, «e ornatos de qualquer casa, e por 
onde quasi sempre começa de seiscar 0 fogo, 
a ponto: de levantar incendios, como todos 
os dias estamos vendo com grande lastima , 
e susto, Nas igrejas, theatros, salas, e ou- 
tras casas, onde se requer grande numero de 
luzes, seria bom conselho tornar assim in- 
combustiveis estas materias; e quando a fór- 
ma, que indicamos, não tenha mais virtu- 
de, que evitar a chamma (posto que muito 
maior seja a que nos encarecem , e affian- 
ão da receita) já isso seria um grande pro- 
veito; e valeria toda a despeza em consegui- 
lo. Deixemos ao juizo de quem prestar at- 
tenção a esta particularidade, o calculo do 
seu valor; e applicação ; e treslademos pa- 


mico Breza affirma alcançar-se este effeito. 
Em duas canadas d'agua fervendo, e de 
180 grãos de calor, se dissolvem uma on- 
ga alumina, onça e meia desulphato d'am- 
moninco, meia onça dºacido borico, uma 
oitava de colla animal bem purificada , e 
outra igual quantidade dºamido desfeito em 
uma pequena gota d'agua fria: cada uma 
das drogas indicadas se vai dissolvendo pela 
ordem, com que as levamos mencionadas , 
e devem estar em fervura, quando se ajun- 
tar a ultima. Nesta mistura, ainda quente, 
se ensopão'muito bem os pannos, se não h& o 
| riseo de perderem as pinturas, ou estampas , 


que possão ter; porque, neste <aso, se lhes 
applica a preparação pelo avesso, com espon- 
ja, ou escova, conseryando-os desdobrados 
sobre mézas, ou taboas; e como forem bem 
embebidos no liquido, se espremem, e se 
deixão enxugar á sombra. O papel deve ser 


ra aqui o methodo, por que o insigne chi-| 
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bem molhado em uma infusão preparada com 
porções dobradas d'alumina, e d'acido borico, 
e com metade do sulphato d'ammoniaco. Em I 
quanto a madeiras, devem conservar-se na 
infusão segundo sua natureza for mais ou 
menos rija; e para as mais porosas bastão 
dois dias: quando porém isto não seja facil, 
pela fórma e tamanho das peças, banhão-se 
por muitas vezes, lançando-lhes por cima o 
liquido ainda a ferver, mórmente sobre as 
faces, que têem de ser mais expostas ao ris- 
co de incendio. Segundo as experiencias ; que 
nos refere o citado chimico, este é um dos 
melhores meios para conseguir resultado de 
tanto prestimo, que ha muito tempo é as- 
sumpto de muito estudo, e de grandissimo 
empenho entre os chimicos, esobre o qual 
se tem publicado varios outros methodos, 


F.M. P.S. N: 
fabrico do velludo. 


PARIS, 


242 P anvcr-sos bom acerto o mencionar- 
mos um novo, e mui artificioso modo de fa- 
bricar velludos; tanto porque o valor da ma- 
teria é conhecidamente grande, como pelo 
assim requerer o tempo, « o poder da moda, 
que, segundo bem fundados. annuncios, não 
tardará de fazer resuscitar as casacas desta 
fazenda; e muito mão será, que ella, com 
ser mais procurada , vá encarecendo, como é 
costume, À razão de seu grande preço está 
mais no trabalho do fabrico, que no valor da 
materia: e tal é a difficuldade, e a miude- 
za dos preparos por onde passa, que muito 
poucos artistas, ainda dos mais trabalhado- 
res, € lidados no ofício, se podem gabar de 
perfeitos, e bem amestrados : o cortar ajus- 
tadameênteaseda, que na tecedura fica cobrin- 
do o arame, é coisa que fia tão delgado ; 
que dá que entender aos melhores mestres ; 
e se ahi ha erro, ou leve desvio, fica perdi- 
da a obra; pela desigualdade do pello, e das 
ondas, que o ficão manchando. O evitarum 
transtorno como este, já era ponto de gran- 
de arte; mas não parou nele o engenho 
do bom machintsta Jamin, senão que le- 
vou muito adiante oseu plano. Combinou-se 
com um tal Falsan , e construiram umano- 
va machina, que pode ser ageitada aos tea- 
res ordinarios, e pela qual se tecem, ao mesmo 
tempo; duas peçes de velludo, que, sahindo 
unidas no pello, se dividem com tal certeza % 
pelo ferro que o corta, que não ha encon- 
trar-lhes outra coisa, senão grande perfeição, ( 


e muita igualdade. O direito concedido a es- 
tes habeis machinistas, pelo bem merecido 
previlegio, que alcançaram , faz, que não 
possâmos obter us miudas explicações, que 
desejáramos dar, deste artício; e o quanto 
se póde dizer sem lezão deste direito, se re- 
duz a muito pouco. Ha um regulador ajus- 
tado ao movimento de dois cilindros, que se 
collocão ao lado posterior do tear, e por meio 
delle se ministra, com uma exactidão ineri- 
vel,o fio, que fórma o pello do velludo, e 
pelo qual prendem ambas as peças, como 
fica dito; entre ellas passa com muita ligei- 
reza, e setupre na mesma direcção, o ferro, 
que as divide, e lhes aperfeiçoa o brilhante 
péllo com que ficão. A justeza, e à força 
com que este instrimento corre por entre es- 
tas pegas, sem discrepar nem um ápice, é o 
que as torna muito mais perfeitas, e lustro- 
sas. No que toca 4 simultanea factura de 
duas têas, é obra tão util, e admiravel, que 
basta mencional-a, para logo ser visto seu 
merecimento, E” por tanto muito natural, 
qe esta fazenda diminua no preço por que 
ee costuma vender; o que, se assim for, 
vem mesmo á feição da moda, ea fará i 
troduzir com toda a fucilidade , trazendo o 
sobrenome de economica. Fo M. P.S.N. 


“Outra vez as novas chaves de afinar 
pianos. 


LISBOA, 


ci 
243 Siga o nosso artigo 170 se acha a 
deseripção da nova chave para afinar p 
estambem ali se declarão us suas van 
Jiste aperfeiçoamento, que, por pequeno, não 
deixa de o ser, foi então dadoomo inveação 
franceza 3 porem , segundo nos informão , 
não só é portuguez o que projectara a nova 
chave, mas portugueza a ofhcina onde a pri- 
meira se fundiva. Esfa oficina é a do Sr. An- 
tonio José Nunes, cutilviro defronte da Rua 
da Emendas em Lisbou; e o aúctor do risco, 
por onde se este guiára, o Sr. Carvalho, af- 
nador de pianos bem conhecido. Algumas de 
suas discipulas 'se Ile havião queixado, do 
mão comodo que encontravão do servir-se 
das antigas chaves; eis ahi o que deu logar 
ao pensamento do Sr, Carvalho. Executado 
que foi, publicou-o, mas reecoso dé que ao 
dalo como seu, isso lhe fisesse perder o va- 
lor, aindaquandoo tivera, chamou-lhe fran- 
cez tt oi. Assim foiaceitta nova chave, eo 


) seu” auctor, senão de todo satisfeito, por 


despojado da gloria que hecabiu, contentou= 
se com a venda; que d'outro modo podéra 


o E 


359 


ficar sem uma é ôutra coisa. Ainda bem que 
essa mania, não diremos já gahd-perta, mas 
galicicome, bebe, é dorme; em bon hora 
se vai acabando; e oxalá que venha dia em 
que não haja atinar-se-lhe com os vestigios 


r mais que alguem ihos procure. 
Ei drnçer ERSEO: Op 


Modo de firar as pinturas ve pastel e 05 
Desenhos de Lapis. 


FRANÇA. 


Su Pc, QUA até hoje se não tinha achado 
meio de fixar bem os desenhos de lapis e as pin- 
turas de pastel. O Marquez de Varennes 
acaba de descobrir um novo methodo, sim- 
plicissimo, para dar ao pastel e no lapis a.so- 
lidez de umapintura; methodo que não apre- 
senta o mais pequeno inconveniente, 
Consiste em estender no reverso do port 
uma dissolução alcoolica de gomma lúca bran- 
ca, que penetra por elle, em virtude da ca- 
pilaridade , até chegar às moléculas do de- 
senho, ou pintura, que se achão do outro 
lado; o pó do pastel adhere n'um momento 
com uma solidez tal, que se pode enrolar de 
pois o papel, e mesmo esfregar o desenho 5 
ou pintura, sem que se altere, nem inscn- 
sivelmente, R, L. 


Movo combustivel chamado Carbolem, 


RUSSIA, 


Ma Elicana de inventar-se em São Peters- 
burgo uis novo genero de combustivel com- 
posto que não é muis do que um carvão ar 
il e cujo farico é fucilimo. Compõe-se 
o de pedra, ou vegetal; muito miu-, 
do, amassado com azeite animal, ou vege- 
tul, da peor qualidade ; esta pasta; depois 
de mettida em fôrmas, é fortemente aperta- 
da, ficundo assim os pedaços duros como pe- 
dra. 

Para o fabrico deste combustivel podem- 
sempregar tambem as borras do azeite; EO 
cisco do curvão de pedra ou de lenh im 
cada 100 partes de cutvão , não ficão, depois | 

de mettido na prensa ; senão 7 de azeite. 

O inventor, Deschniakoff, de S. Peters- 
burgo, aflima que este carvão dá, em um vo- 
lume igual, cinco vezes mais calor que o 
curvão de pedra de L.º qualidade , o que deve 
produzir uma vantagem immensa para 0 ser 


viço dos' barcos de vupor; tem, álem dºisso 
outra, não menos apreciavel, e vem a ser que 


= 


Las qe 


io 


do melhor carvão de pedra. 

D'estas diversas circunstancias reunidas re- 
sultão grandes vantagens para difíerentesra- 
mos da industria , que deverão seguramente 
compensar o preço elevado por que vem a 
sahir. ; 

A experiencia é facil de fazer, e vale bem 
a pena de se examinar todo o partido quese 
pode tirar dºeste combustivel de novo genero. 
Particularmente o recomendamos à Com- 
panhia da Navegação do Tejo e Sudo por 
barcos movidos por vapôr, e a todos os esta- 
belecimentos em, que se emprega o carvão 
ordinario em grande quantidade: é possivel 
que dºesta innovação lhes provenha sensivel 
economia, AN, M.L. 


Barcos De vaper armados em guerra. 
ALLEMANHA. 


246 opos sabem, que o ponto essen- 
cial da arte da guerra consiste cm causar 
pelo modo mais facil o maior damno ao in 
migo, e em evitar com prudencia, quan- 
to for possivel, o proprio: em os combates | 
navaes, especialmente, valmuitas vezes m 
uma manobra feita à tempo, e com prest 
uu, que grandes forças, « maior numero d 
ios. Segundo os jornaes allemães, os bar 
de vapor da antiga construcção, 
em guerra, não podião aleançar este: 
os principues desta arte; nem sema 
com desembaraço, sendo que nisso to | 
grende dificuldade, e estorvo, serviado-|hes | 
de pejemento o grande volume das rodas, e! 
seus, reparos; mem lhes esa facil fu 
dano, que o fogo inimigo, jogado, « 


is | 
| 


te lhes causava em a parte mais neces 
para todo e governo, A nova consinic 
destes barcos, de que aquelies jornaes fallão 
com tantos gabos, evita todas estas desvua- 
tagens, e lhes acrescenta considero velmente q 
utilidade; e prestimo, mórmente no uso da 
guerra, As rodas desapparecem; todo o cou- 
vez tica desafrontado; o peso diminse um 
terço; e por consequencia a força motriz val 
trez vezes mais: a economia do carvão está 
na mesma proporção da diminuição do peso : 
o navio fica mais veleiro, c manobra com 
todo o desempenho, e promplidão; e o que 
val ainda muis que tudo isto, montão-s: 
mais boccas de fogo, e furtão-se á pontari 
do inimigo os enormes lados, e superíicies 
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És & calor do carbolem: dura muito mais que o 


= || 
tado sobre tão grandes alvos infaliivelmen- | 


jornaes, que esta nova construeçãoirá a ser 
geralmente preferida em os navios de guer- 
Ft; porque com ella sé consegue a um tem- 
po o evitar O estrago proprio, como vimos, 
e fazel-o no inimigo com o augmento da 
astilheria, e à fucilidade das manobras. 


R. L. 


Barcos movidos por covallos. 
FRANÇA. 


247 Por nos parecer coisa singular, publi- 
camos mais este progressso da industria; 
não pela novidade do engenho, que, se nel- 
le não ha idea nova, nos parece já bem co- 
nhecido na Mechanica; mas pelo que tem 
de extraordinario na applicação, e na fór- 
ma porque se consegue mover um barco, co- 


mo se fia uma curroagem, por meio de 
quatro cavallos. Este barco, construido ha 


muito pouco tempo, é empregado na carrei- 
ra de Suint-Muló « Dinan, e todos acodem 
"a se emburcarem nele de preferencia a qual- 
+ quer outro; já porser mais veleiro (se assim o 
| podemos chamar) que outro qualquer de vapor, 
á por ser coisa nova, que tanto bastaria pa- 
desafiar a curiosidade, Eancleumagian- 
umetro, « de dez de 
largura, por fórma que sua parte interior 
oiferece grande capacidade: para receber duas 
fsnosas has de cuvallos, que têem de 
muis ou menos, 110 arrobas; no 
que v melhor parte do eleito. Postos os 
allos eum movimento de murcha, uinda 
à passo muito Jento, fazem mover 
mentos e sem nenhum exforço, esta 
roda, naqualtravão outras menores, 
mm igualmente trabalhar a ultima, 
com ser de todasa minima, communica 
[uma incrivel velocidade ás pás. E? por esta 
fórma, que o barco corre em todas as direc- 
ções com tanta rapidez, que deixa muito 
lraz quantos barcosde vapor lhe vão appa- 
recendo , e melles põe a prôa. Dissemos, 
gue não nos parecia novo o engenho, se- 
não a applicação, por serem bem conhecidas 
outras machinas de igual artifício, onde o 
| movimento se produz por homem, ou porani- 
mal, que anda dentro da grande roda, Ha- 
| verá quinze annos, que uma semelhante foi 
construida sob a direeção do nosso correspon- 
[dente do Algarve, o Sr. Jos+ Joaquim: Ra- 
malho, e applicada «a tirar agua duma nó- 


das rodas, Depois da miuda narração. de va- 
rius outras vantagens, affismão os mesmos. 


ra da sua quinta do Rio Secco. 
| RL. 


RR. e: 


2 


é 


ASMateria médica indigena. 
(Continuação do art. 223.) 


248 Erros exemplos, que resumidamen- 
te apontámos, ide varias plantas indigenas ; 
fica bem averiguado, que no artigo — pur- 
gantes — poderião ellas fornecer-nos opti- 
mos succedaneos, com que fariamos gran- 
des economias, se nos resolveramos à bem 
conhecel-as, e applical-as, segundo suas vir- 
tudes, em logar d"aquellas, que mandamos 
vir d'outros paizes. Agora levando por dian- 
te esta materia, daremos noticia d'outras 
plantas, que igualmente nascem, e se crião, 
em a nossa terra, sem cultivo, nem preparo 
algum, quando sua virtude, e prestimo de- 
mandão todo o cuidado, e attenção. Sirva- 
nos de prova a preciosa planta conhecida pe- 
lo nome de vesicaloria, e que nos consta nas- 
cer com abundancia pelos campos de Villa 
Pouca d'Aguiar. Esta planta, applicada em 
catuplasma, é um excelente vesicatorio, que 
levanta uma vesicula em quatro horas. De 
summo interesse nos parece este vegetal; por- 
que álem de produzir uma forte, etão prom- 
pla, revulsão, tem a vantagem impagavel 
de fazer us vezes das cunthuridas, sem par- 
ticipar dos inconvenientes annexos á appl 
cação destas; propriedade tanto mais provei- 
tosa, quanto u sua aeção sobre o apparelho 
urinario é perfeitamente nulla, vindo assim 
a ser de utilidade extrema, quando preeisar- 
mos "um revulsivo energico, mórmente exis- 
tindo pudecimentos das vias urinarias. heno-|| 
rumos uinda a que especie pertence esta plan- 
tu preciosa; porque poucos, ou huns. 
clarecimentos existem 4 seu respeito ; 
lheamos a Flora Pharmaceutica de F 
redo , apenas encontramos no genero ranun- 
culus; as especies ranunculo flammulo, ot in- 
flamnatorio, o botão douro sublime, e o pa- 
talou dos ealtes, cujás folhas appticadas so- 
bre a pelle, a inflammão, chegando até a 
levantar vesicula: a analogia das proprieda- 
des pode fazer desconar de que a vesicaria 
seja alguma especie do genero ranunculus. 
Conviria muitissimo experimentar não só as. 
plantas, de que havemos feito menção, e o! 
tras, que pot brevidadeomittimos ; mas tam- 
bem as que se seguem, que, pelo que achamos 
escrito em Figueiredo, se tornão: mui recom- 
mendadas. Em primeiro lugar temos à tan- 
chagem d'agua , elisma plantago., cuja raiz, 
segundo refere o mesmo Figueiredo, funda- 
do em algumas observações, havia sido pro- 
veitosa no-tratamento da hydrophobia ; tam- 
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| ductos medicinaes, que nossas. possessões ul- 


bem se nos recommendão muito a serraiha! 


branca, a santolina das praias, O Lruco do 
+ co acanthio eulgar, ou cardo ar- 
que pelas suas virtudes 


tão preconisadas pelo distincio botanico, já || 
r vezes citado, se fazem dignas de serem || 
cuidadosamente estudadas, para ver se asob- 
servuções actunes concordão com as de Bro- 
tero, Figueiredo, “e outros. 
Posto que o artigo já vai mais longo do que 


tencionavamos, comtudo não deixaremos em 
silencio algumas plantas, que existindo em 
abundancia no nosso paiz, são ainda inpor- 
tadas - A arnica, por exemplo, nasce tão 
copiosa em as nossas terras ; que não ha ne- |, 
cessidade de ru mandar vir de fora: o mes- 
mo dizemos do sulepo, que facilmente o po: 
demos haver das abundantes especies do ge- 
nero orchis, e ophrys. A alquitira do Alga 
ve, como fosse cultivada com algum cuid 
do, dar-nos-hia grande quantidade de gom- 
ma adragantho, ou alcatira, tão usada na 
medicina, e nas artes. O carrapateiro não 
nos seria de pouca utilidade; tanto no uso 
medicinal do azeite de suas sementes, como 
por ser muito proprio para aMumiur, o po- 
der esta planta facilmente ser semeada pelos 
baldios. A cultura do mulraisco (altheu) nos 
pouparia igualmente bous somas, que nos 
vão para fóra ; ete, ete. E 

Não terminaremos este artigo, sem que 
chamemos a attenção sobre -os numerosos pro- 


tamarinas, mórmente as afeicanas:, nos 
apresentão em lurgu copia; são os mais no- 
taveis = o senne , lumarindos , canafistula, 
julapa ; fisiforme, lupivca, é outros, que | 
nos. são” trazidos de puizes estranhos, Len- 
do-os nós de portas adentro; álem dos se- | 
guintes, que são peculiares áqueltes. puizes., 
que merecem à pena dy se estudarem , e-de 
que mencionaremos os principaes, à suber: 

o cnpande , mudumna , viado , pao opa, pa- 
mo: carrão, pamo mor, imularen-sato, hu 
xeleco, mosua, e com espreialidude o ussi, 
ou curo, pelos habitantes. daquelles. pair 
empregado no tratamento das febres. inter- 
mittentes, e com muito proveito, em to- 
gar da quinas o que não é deadmiras se 
attentarmos no que se está passando no Bra: 
zik, onde os médicos ovlhão com tanta al- 
tenção para a casca do pio pereira , que uli 
começa a usar-se como suecedanto du quina, 
e de que se ha extralido já um aleuloide com 
o nome de percirina , que substitue muito 
bem o sulfato de quinina;: é muito para de- . 
ecjar que se fução novas indagações nos pai- 
zes equatoriaes que nos pertencem, para vêr é 
se em latitudes. iguaes ás do Perú., se en- 


's 


contrão algumas. especies de quina, ou ou- 
tras plantas, que em seus usos medicinaes a | 
possão adequadamente substituir ; devendo-se | 
no caso negativo. transplantar para lá boas 
espocies de quina, que em pouco tempo pa- 
garião com usura o trabalho que houvesse , 
com a sua cultura, pelo immenso consumo. 
que terião não só n'esses paizes, mas até na 
mãi patria, vindo talvez a dar origem a um 
novo ramo V'industria, qual o da prepara-! 
ção do sulfato de quinina, que assim viriaa 
ficar-nos mais barato, e evitaria ao mesmo 
tempo a falsicação d'uma grande parte do 
que vem de fóra. 

Rematamos:, fazendo votos para que á 
vista dos immensos beneficios que a thera- 
peutica tem a esperar do emprego das plan- 
tas medicinaes indigenas, submettidas prév 
mente ao cadlinho da experiencia , muitos ve- 
getaes de que abunda o nosso sólo come 


seja possivel, aos que de paizes estranhos nos 
são importados : praza a Deos que nossas espe- | 
rangus se reulizem , e que vejamos em breve 
imitados os exforços, que os facultativos bra 
silviros vão fazendo a bem do seu paiz, é de) 
que a levita Medica Flumincise, o For 
mulurio de Chernoviz, e a obra de Imbert, | 
nos aprosentão provas incontesta | 


se Vinda-) 
» remos estas breves reflexões (que só o amor | 
da patria nos obrigou a lançar ao, papel) 
transerevendo o trôcho seguinte (um escri- 
pto que um amigo nosso publicou no Jornal 
«da S le dus Seiencias. M edicas,» À pum 


blicasão dos fuctos , quando são verdad 


ros, 
3 


são sempre uteis, e nãoros pablicar, é de 
mora umanidade. O sal. que. nossos col- 
legas das provincius, que vivem sem ponto 
onde avoengas practivas tem comprovade 
utilidado Veste -ou d'uquelle method, des- 
ta ou idaquella herva , -se-dessem cao traba- 
lho de enriquecer as paginas do mosso jornal | 
com, essas medicinas velhas, mas alliviudo- 
rasvde nossos males oe nuciona 4 
Adao Soo 0) 


Sutiedade premotorva, dos interesses 


à ser aproveitados, e substituídos, quanto || 


nos têem roubado o melhor de nosso tempo, 
de nossas faculdades, e até de nossas espe- 
ranças. 

No meio deste escuro nesoeiro, em que 
nos hão trazido envolvidas as desavenças dos 
partidos; não tem sido ainda possivel atinar 
com o caminho que conduz à verdadeira fe- 
licidade social. Os exemplos das nações cul- 
tas da Europa, que. sob todas as fórmas de 
governo, gozam dos fructos da civilisação, 
têem sido inteiramente perdidos para. nós, 
que ainda corremos apóz uma phantastica, 
felicidade, deixando a que é reul, que to- 
dos sentem, que com todos se identilica, e 
que consiste na maxima participação dos 
commodos da vida, na satisfação de nossas 
precisões. phisicas, moraes, e intellectuae: 

A prosperidade publica tem certameate si- 
do o alvo de todos 03 partidos; essa justiça 
se lhes deve; mas 0 privilegio exclusivo que 
todos se têem arrogado para a descobrir, e o 
monopolio que , antes du descoberta, della 
tem querido fazer, é certamente a origem da 
muior parte de nossos males publicos. 

Se um dia (e porque não hade elle che- 
1?) amanhecessemos com juizo; ae nos desen= 
gunussemos que a verdadeira lelicidade não 
exclusiva, mas sim a que a todos convêm, 
Lodos nos uniriamos para ir em sua procura, 

A Sociedade promotora dos interesses ma- 
teriaes da nação, cujo programma-hoje pu- 
blicamos, já concebeu, e promette realizar, 
este pensumento. Deos a fade bem; que, so 
de seu programa desempenhar uma deci- 
ma partes muito lhe deverá a presente ea 
| futura geração, dos Tl. 


Bases para os-estututos da sociedade promo: 
tora. dos interesses muterices da nação, 
je pelu mesma suciadade aprovados, su 
bre o projeto approvado: pela commissão 
ad hoc, composta dos Sars. João Mariá 
de Abreu Castello: Branco Cardoso e Mel- 
dos presidente — Cuttano Maria Perrcira 
da Silea Beirão, relutor— Antonio Joa- 
quim de Figueiredo e Silva, secretário. 


materines da mução. | 
LISBOA. | 
| 


249), E a como à Escholastica foi a vo 
Tagein em que se absarveu a maior parte dos. 
engenhos da idade media, sem que, a scicn-, 

ia, em todo esse lurgo, espaço de Lempo , 
lesse um sÓ passo para a sta verdadeira por- 
feiçãos assim tambem, em nossos dias, e era 
sterta as chamadas questões políticas, 


Artigo 1.º,O fim da sociedade é promo- 
ver os interesses maleriues da nação portu- 
gueza. 

Arte 2.º A sociedade compor-se-ha “de 
um numero iudeterminado-de membros, 

Art. 5.º Haverá duas ordens de socios 
— contribuintes, e efieotivos. 

$: 1.º Socios contribuintes «são: os que 


| concorrem para! à sociedade com umarquo- 
taanensal; que nunca poderá exceder a 4007 


8. 2.º Todas as pessoas, de qualquer se- 
xo, condição ou idade, são admissiveis a 
socios contribuintes. 


8. 3.º Os socios efectivos são obrigados, 
álem da cota mensal, a assistir regularmen- 
te ás sessões da sociedade. 

4. 4.º No demais, os estatutos designa- 
rão os direitos e deveres de uns e outros. 

$. 5.º Para ser admittido socio effecti- 
vo será necessario obter maioria de votos dos 
membros presentes ; — para contribuinte bas- 
tará ser apresentado por seis membros effe- 
etivos. 

Art. 4.º Os socios effectivos residentes 
em Lisboa comporão, pela sua reunião, a 
assemblea central —os socios residentes nas 
provincias formarão assembleas filiaes. Umas 
e outras se corresponderão para tudo o que 
for concernente ao fim da sociedade, pela 
fórma que nos estatutos se determinar. 

Art. 5.º A sociedade procurará conseguir 
os seus fins pelos seguintes meios: 

1.º Organizando um gabinete deleitura, 
composto principalmente de obras periodicas 
ou avulsas, que versem sobre sciencias pra- 
ticas, 

2.º Fazendo divulgar pela imprensa qual- 
quer novo invento nacional ou estrangeiro, 
que tenha relação com o fim da sociedade. 

3.º Fazendo distribuir as suas publica- 

ões sobre esses novos inventos nos districtos 
lo reino, que d'elles poderem colher maiores 
vantagens. 

4.º Estabelecendo em Lisboa um Athe- 
neu de sciencias e artes, 

5.º Publicando annualmente estatisticas 
do reino, debuixo do maior numero possi- 
vel de considerações. 

6.º Relacionando-se estreitamente com to- 
das as sociedades e academias nacionaes e es- 
trangeiras , donde possa esperar algum auxi- 
lio para o seu fim. 

7.º Propondo ao governo ou ás côrtes o 
plano de qualquer melhoramento, em har- 
moina com o fim da sociedade, e que seu 
saber ou sua experiencia lhe tenha feito co- 
nhecer que promove os interesses do paiz. 

8.º Organizando um gabinete de machi- 
nas uteis; conservando-as em modelo, para 
se imitarem em grande, 

9.º Promovendo a creação pelo menos 
de uma eschola normal agricola. ' 

.10.º Mandando estudar fóra do reino in- 
dividuos de reconhecida aptidão, afim de 
para cá se importarem os conhecimentos pra- 
ticos, deque mais se carece. 

11. Entrando com seus fundos em varias 
emprezas de reconhecida utilidade. 


12. Creando outras, que ainda não exis- 
tam. 
13. Fazendo estudar a historia natural do 


paiz em todos os seus ramos, 

14. Promovendo o estabelecimento de ban- 
cos de economias, e agrarios — assim como 
de quaesquer estabelecimentos, qne fomen- 
tem a agricultura nacional. 

15. Conferindo premios aos lavradores, 
artistas, e fabricas, que mais se distingui- 
rem; assim como aos creadores das melhores 
raças de animaes uteis. 

Art. 6.º A sociedade dividir-se-ha nas se- 
E intes classes — agricultura — industria fa- 

til — commercio — estradas, e navega- 
ção interna, e obras publicas — instrução 
publica — colonias, — e as que se julgar con- 
veniente crear. 

:: unico. Os socios effectivos inscrever- 
se-hão em uma ou mais destas classes, se- 
gundo lhes aprouver. 

Art. 7.º As sessões terão a publicidade 
compativel com o local e com a decencia da 
sociedade. 


Progtamma. 


DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 
DE LISBOA. 


Nisi utile est quod facimus , stulta est gloria. 


(Continuação do artigo 211.) 


PARA O ANNO DE 1843. E 
250 Explicar pela historia politica, civil, e 
religiosa ; as causas que concorreram para a 
grandeza de Portugal, e depois para a sua 
decadencia ; marcando distinctamente as épo- 
cas destas duas vicissitudes. 

Qual a base do melhor systema de Direito 
natural. 


PARA O ANxO DE 1842, 


Apontar'os erros mais notaveis em que al- 
guns escriptores de nota tenham incorrido na 
composição da historia que escrevessem ; seja 
dos chamados antigos, seja dos modernos de 
qualquer nação; mas preferindo sempre al- 
gum escriptor nacional, na compilação de 
sua historia, a fim que seexpurguem do pre- 
juizo das falsidades que as deturpam. 

Uma descripção de alguns, ou de algum 
grande edificio antigo portuguez, ou a me- 
moria de qualquer successo notavel que lhe 
seja relativa; acompanhando-se as notas his- 


soricas, que lhes digam respeito , de todas as 


architectura , ornatos, etc. ; com ai 
dicação do estado presente do mesmo edific 
ou edilícios, o 0 que se offereça sobre à sua 
conservação; procurando-se em tal deseripç; 
sçguir 05 exemplos que das mesmas temos na 
Tilterutura allemã, ingleza , italiana, etc. 
OQ Elogio historico do Infante D. Pedro, 
Duque de Coimbra, com as relações de suas 
viagens, 


para O ANxo DE 1813, 


Uma memoria sobre a importancia das re- 
lações politicas de Portugal com o Imperio de 
Marrocos, debaixo do ponto de vista commer- 
cial; « não só com este Imperio, mas -tam- 
bem com os territórios do interior da Africa, 
por meio das Cafilas, que atravez do grande 
Deserto fazem a communicação entre os so- 


guardam entre si em qualquer, destas, tres 
artes de Literatura. 

Uma descripção dos monumentos chama- 
dos vulgarmente Celticos, que existiam em 
Portugal; designando assuas dimensões ; fór- 
ma de construcção , e usos provaveis 

Uma historia succinta das controversias que 
tiveram Castelhanos e Portuguezes ácerca das 
Molucas, tirada de documentos authenticos. 


Assumpto extraordinario. 


Determinar a influencia da Nação Portu- 
gueza nos progressos intellectuacs , é estado 
social e político da Europa. 

Este assumpto será premiado com 168.000 
réis em Obras da Academia , ofíerecidas por 
um Socio que não quiz que se declarasse O 
seu nome, 


Assumptos ficos , sem limitação de tempo. 


A descripção economica e physica de algu- 
ma Comarca, ou territorio consideravel do 
Reino, ou Provincias ultramarinas. 

Fixar-seha a época por ineio de anúuncios 
feitos nos papeis publicos, logo que algum 
concorrente mostre desejal-o assim , apresen- 
tando á Academia, em curta fechada, esem 
;declaração do seu nome , algum pequeno tra- 
balho que indique oceupar-se deste assum ptô. 

O elógio de algum Bope? iltustre, 
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gm dos Senhores Reis de Portugal, com- 
provada com documentos atthéntic 
Uma Tragedia Portngueza. 
Uma Comedia de carater em verso; ou 
em prosa. 


Assumplo fico, sem limitação de tempo, e 
com prêmio dobrado. 


“Um plano de canal para aproveitar as agoas 
de algum rio de Portugal na irrivo dos 
campos, com as nivelações e calculos néces- 
sarios para verificar a sua exacção. 
Assuniplo, sem limitação de tempo, e como 

premio extraordinario de 400 3000 rs. 

À Pathologia e Therapeutica das Dysente- 
rias chronicas, comprovada pelo menos com 
vinte observações bem, verificadas, que não 
deixem duvida alguma sobre a cura desta 
enfermidade, de que foi vietima o nosso So- 
cio o Sr. Luiz de Sequeira Oliva, que dei- 
xou é Academia um legado para se pagar 
este premto, a 

Os premios ordinarios consistem em uma 
medalha de ouro do peso de 50,3300 réis; e 
todas as pessons podem concorrer a elles, á 
excepção dos Socios honorarios,. e effectivos 
da Academia. Abaixo destes premios princi- 
paes,. propõe a Academia tambem a honra 
do Accessit, que Consiste em uma medalha 
de prata; é ainda, abaixo destes a menção 
honorilica da memoria, que só disto se, fizer 
digna, a qual menção será feila, nas suas 
Actas e Tlistoria. w : 

As condições gerães para todos os assum- 
ptos propostos são : Que as memorias que yie- 
rem à concurso, sejam escriptas em Portu 
guez, sendo seus auctores naturaes destes Rei- 
nos, e em latim , ou em qualquer das linguas 
da Buropa mais geralmente conhecidas , sen- 
do estrangeiros: que sejam entregues na Se- 
erctaria da Academia por todo o mez deJu- 
nho do iúnno em que houverem de ser jul- 
gadas: que os nomes dos auctores venham 
em carta fechada, a qual traga a mesma de- 
visa que à memoria, para se abrir sómente 
DO caso em que à memoria seja premiada ; e 
finalmente, que às memorias premiadas não 
Pôssam ser impressas senão por ordem, ou 
com licença expressã da Academias condição 
que igualmente se estende à todas as memo- 
rias, que, não obtendo premio, merecerem 
com tudo a honra do Accessit. Mas nem esta 
distincção, nem a adjudicação do premio, nen 
mesmo a publicação determinada ou permit- 
tida pela Academia, deverão jámais repu- 
tar-se como argumento decisivo , de que esta 


À historia philosophieu do Reinado de al- 


Sociedade approva Absolutamente tudo quan. 
a ' 


s 


tosse contiver nas memorias a que conceder 
qualquer destes signaes, de approvação,; po- 
rém sómente como uma prova de-que noseu 
conceito desempenharam , se não inteiramen- 
te, ag menos à parte mais importante dos as-| 
sumptos: propostose 

Lisboa, na Secretaria da Academia Real, 
das Seirncias, em 3 de Novembro de 184] 
= Prancisco Jlias Rorrigues da Silscira, VE 
ce-Secretario da Academia, 


Congresso Scicutifico. 


FLORENÇA. 


851 32, ultima Sessão-do Congresso Seien- | 
tifico de Florença, deu de presente o Lirão Du- 
quo de Toscana, a cada um dos'subios que! 
ali concorreram, um volume ricamente en- 
cadernado ;ucom o titulo seguinte = Tentas 
livas de experiencias physics jritas ima víca- 
dentia do Cimento. 3.º edição florentinas pre- 
celula de noções historicas, sobre esta Acade- | 
mia, elo. 

Foifundada a Academia/del Cimento em 
1657, por Leopoldo, Princepe de Toscana, com 
o fim “de honrar a memória de Gallilvo, é 
servir de ceutro-onde se reunissem os dlis- 
cipulos d'aquelle insigne mathematico. Has 
vido-se feito varias edições Vaquella obra, 
masesta, fielmente extrahida de diversos ma - 
nuscriptos da bibliotheca: do Grão Duque, e 
da mesma Academia, é muito mais exacta 
é completa que todas quantas a/precederam, 
As tentalives, as experiencias de toda a cas- 
ta; Os infutigaveis «trabalhos dos sabios flo- |! 
rentinos, tudo se acha relatado com ordem ; 
clareza, e elegancia de estilo; nem é me- 
nos para admirar a minuciosa exactidão com || 
que forão descriptos os 'engenhosos instr 
mentos ; inventados , modificados , e 'aperfei- 
goados. por aguelle Congresso, que tão bem 
mereceu da pátria. A leitura d'este livro ins- 
pira a maior estima e respeito para com à 
memoria desses illustres creadores da philo- 
sophia natural; que tomaram para devisa da 
sua Academia as palavras— PROVAN DO 
E RIPROVANDO — provas e mais provas 
—devisa que deve ser a de todas as sciencias 
experimentaes. Posto que só durasse 10 an- 
nos, em razão de'seu defeituoso regulamen- || 
to, que exigia a abnegação da gloria pes- || 
soul em beneficio da sociêdade , nem por isso 
deixou de'transmittir fama e gloria á poste- 
ridade, 

Querendo o Grão Duque de Toscanã; que, 


por oecasião da abertura do 1.º Congresso 


italiano reunido em «sua, capital, se recor- | as Hhas Séilly, é a extremidade da terras 


opa dos grandes komens que pro- 
duzio aquelle bocadinho da Peninsula, hávia 
feito Panteão alçur um magnifico monu- 
mento cia marmore á gloria de Gallilco, à 
que deo o nome de Tribuna de Galileo, A 
descripção elle, acompanhada de quinze 
bellissimas gravuras em cobre, foi oferecida 
“os subios, com uma primorosa medalha que 
pela mesma occasião se cunhára. Tem de um 
lado a Tribuna de Gallileo ; do outro a devisa 
da Academia del Cimento — PROVAS E 
MAIS PROVAS.-e no meio esta inscripção: 
NEI CONGRESSI 
DEGLI 
SCIENZIATI ITALIANI 

LACADEMIA 
DEL CIMENTO 

RINASCEVA 

M.P.s. 


Transerevemos da ultimo numero dos An- 
maes Maritimos ; e Coloniats, o seguinte 


pico nos navegantes. 


N.º.38. 


Farol fluctuante nas Seté Pedras 
(Seven Stones) 


Trinity Housç; Londres 24 de Agosto de 1941. 


25 E y oriciA =" que o Farol fluctuante, .a 


que se refere o aviso de 0 do corrente, foifagora * 


colocado perto dos rochedos chamados as Sete 
Pedras (Seven Stones), situadas entre o fim da 
terra (Land's End) de Cornevall, e as Ilhas 
Seilly ou Sorlingas. 

O barco em quese acha; está fundeado em 40 


| bragasde agua, pouco mais ou menos, de Jimi- 
lhasB.4 SE. do rochedo Pollard das SetePe: 


dras (Seven Stones), e poucomais ou ménos á 
mesma distacia E. 4. NE. da parte do Nor- 
te da Pedra do Sul das mesmas. 

Nesta posição 6, angulo entre os extremos 
do Norte e Sul das Hhas'Seilly é de22.º, ca 
marca parade dia, collocada em St. Mar. 
tin; ficalhe ao O, 4 SO. e q farol de-Lon- 
gshipa ESE. 

Os lumes hão de aparecer. pela primeira 
vez ao Sol posto “o 1.º de Setembro, econ-, 
sistirão em duas luzes brilhantes, fixas, 
uma ho mastro grande, na elevação de 38 
pés, e outra, no mastro de proa, na cleya- 
ção de 20 pés, acima-do nivel: do mar... 

N. B. Os navios, que navegarem entte 


ERÊ 


Tarão diligencia para que lhes fique o Farol 
* Auctuante do Sul para o Oeste quando vem 
da parte da Norte; e os vindos do Sul, que 
se dirigem ao Farol fluctuante, devem con- 
servalo na dirceção do Norte: para Oeste. 
Porordem=— (Assignádo) Herket, Se- 
cretario. 


N.º 39, 


Anmuncio feito pela, Administração da Real 
arinha, em -Stockolmo. 

A. Administração: da Marinha Real faz 
publico para conhecimento dos Navegantes, 
que o Farol da Ilha de Winga,situada na pa 
te exterior da entrada do porto de Gottembur- 
go, assim como os Faróes, conductores de Bu- 
kskaret, e Botto, situados na entrada da dita ci- 
dade, sé acenderão pela primeira vez em o 
1.º de Novembro, ficando o Farol de Win- 
ga aceso todo o annos Segundo se pratica 
com os faróes nas costas do Reino; e os de 
Bukskaret, e Botto, estarão acesos sómen- 
te durante à estação escura, isto é, desde o 
dia Lô de Agosto de cada anno até ao dia lô 
d” Abril do anno seguinte. + 

Stocktolmo, LO «Agosto de 1841... 
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oLtxeção de retratos dos nossos principaes Artistas e 
Auclvres dramaticos contemporaneos, — Em todos os Pai- 
“es cultos aoude as artesvccupam o lugar, que lhes com- 
pele, não tem faltado quem , para perpetuar a memoria 
dor que lhes (dem feito mais assignalados serviços, reuna 
em Cullecção os Retratos dos principaes Artistas e Au- 
etores, O Sr. E. Doux deu ha annos um grande im- 
|| pulso ão Phentro Portoguez,, e d'aqui proveio darem-se à 
|| conhecer muitos talentos , que y com a decadencia da arte, 
|| vezelavam ocultos. — Não menos brilhante foi o appare- 
de.Auctores, que, vom siias eximias producções, 

vieram ajudar à regeneração do nosso “Theatro. — Imitar 
un exemplo, digno de ser seguido, e fazer conhecidos, 
em lodo o reino, tanto Actores como Auctorca, é o 
fim aque se dirige a publicação intentuda por 5. A. Ro- 
“a, Avetor do mesmo Phentro, — Toda a sua ambição se 
cifra em Cuimeguir , por este modo dar a seus colegas o 
* galardão, de que são dignos, pelos serviços prestados 
ú arte, -a que se dedicaram , e nos quaes elle muito dese- 
júra acompanha-los. — O preço da subseripção é de 480 
réis jjor esda ltétruto, pagos á entrega. Os Senhores, 
que quiserem ussiguar, lerão a bondade de declarar, em 
| seguida, o seu nome , e morada, é o numero de exom- 
pilares, que desejam abler. — Qs exemplares serão entre- 
pues em cosa dos Senhores Assignantes, tanto em Lisboa, 
como nas Provincias (Comunicado e fielmente copia 

DOUTRINA CRRISTÃ, EM FORMA DE LIÇÕES 
DE PIEDADE, em que se expõe as provas da Religião, 
vs dogmas da Fé, as regras da Moral, € 0 que respeita 
sos Sueramentos, e á Úrução; para uso das casas de 

educação, e das famitius christães; Por Lhomond. Posta 
eum livguagem por Fr. Domingos Visira, da Extincta Or- 
dem dus Eremita Calçados de Santo Agostinho. Lisboa, 
uu Typographia Rollandiuaa. 1841. — Um volume de 552 
à paginas em oitavo. 


EE 


Traz cela obra por eplzrafo as seguintes palavras Ta. 
rãa ellêz q direito de propisar o veneno, € ndo não leres 
mos e de lhe applicar o antidoto? -= E" uma nobro epi. 
grafo, e mni generosa, sobro mui philosophica. O anctor 
é bem conhecido por seus vartos escriptos dedicados á ius- 
tracção litteraria, moral, e religiosa, da mocidade, de 
quem em toda sua vida não cançou de se mostrar enten- 
dido mestre, e zeloso amigo; escriptos esses infinitas ve. 
zes reimpressos, e ainda hoje procurados. O livro, cuja 
traducção Rnnunciamos , poderá vir a ser, (em quanto 
não appareça obra melhor e original” um mauual muito 
proveitoso para Collegios, e Familias piedosas, é um Ke 
de-mecum utilissimo para Parochos, os quaes n'elle co- 
lhorão sem custo, e calendariamente ordenados, por estu 
de e dilizencia do Iraductor, 05 apontameutos dos Evao- 
gelhos, de que poderão apropriadamente fazer doutrina 
a seus Parochianos. 
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A religião nos limites da razão, por E. Kant, tradue- 
ção do alemão, por Trallard. É vol. em 8.º 

Tristeza é consolação, ou o Evangelho prégado debai- 
xo da cruz, meditações para os uffictos, por J. Le 
Grandpierre. 3.º edição. 1 vol. em 8. 

Relatorio aonual sobre os progressos das sciencias phy- 
sicas e chimicas, apresentado ú Academia das Sciencias 
de Siockolmo, por 3. Bercelius; traduzido do sueco, 
por Plantamoor. 

Medicina hemato-chimica,, influencia do sangue e de 
suas alterações no desenvolvimento das molestias, e tra- 
tamento d'ellas, por Ad. Langlebert o Peschier, 1 vol. 
em 8.º 

Esboço dum tratado completo de phisiologia humana, 
pelo Professor Lordat. 1 vol. em 8.º 

Tratado elementar dos reagentes, suas preparações, 
atus empregos especiaes , e ma mpplicação á analyse, por 
A. Payen e A. Chevallter- 1 vol. em, 

Semeotica das outinas, ou “Tratado dus alterações da ou 
rina nas molestias, por Alfredo Becquerel. 1 vol. em 8 

Guia pratico para o estudo e tratamento das mol 
de pelle, por Girandena de St. Gervais.I vol. em 

Memorias sobre agricultura, instrumentos arutorios, 
economia rural, e contabilidade agricola, por L. P. Val: 
court. 1 vol. em 8.º 


É) E Redacção da REVISTA UNI- 
VERSAL agradece ao Snr. J. A. A. o con- 
theudo da carta com que à honrou, e acei- 
tará com a maior satisfação uma copia exa- 
cta das chácaras que menciona; pois ape- 
zar de possuir algumas d'ellas, ha todavia 
variantes em algumas quadras; e muito con- 
vem conhecel-as todas. 


ERRATA 


Em on.º 11 pag. 130, col. 2.º, linha 
11, em vez de citrale, lêa-se citrato. 


TYPOGRAPHIA DE J. À. S. RODRIGUES 


Rua da Condeça n.º 19. 
ei 


